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Metalúrgicos 
arrecadaM para seM 

terra e ao Nordeste

ARRAIÁ DOS METALÚRGICOS
26 e 27 de junho na

rua da Regional Diadema
Forró, quadrilha, comidas típicas

e muita animação, a partir das 17h

sua participação 
coMeça agora

Acesse a página 
do Sindicato na 
internet (www.
smabc.org.
br) e diga o 
que considera 
prioridade para 
a campanha 
salarial deste 
ano. Sábado, 
na Sede, haverá 
plenária da 
FEM-CUT 
para discutir 
a pauta de 
reivindicações. 

Jornada Cidadã 
debate

trabalho infantil 
amanhã

Página 3 Trabalhadores na Cabomat e o alimento arrecadado
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Milhares
contra a
privatização

petrobrastribuna esportiva
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O São Paulo apresentou 
ontem seu novo técnico 
para o restante da tem-
porada. Ricardo Go-
mes declarou que não 
pode diagnosticar os pro-
blemas antes de conhecer 
pessoalmente o elenco.

Os santistas 
podem ficar 
mais tran-
quilos. As le-
sões de Fá-
bio Costa 

no joelho e no tornozelo 
direito, que pareciam ti-
rá-lo do futebol por mui-
to tempo, vão afastar o 
goleiro do gramado por 
apenas 15 dias. 

A Federação 
Internacio-
nal de Des-
portos Aquá-
ticos (Fina) 
i n v a l i d o u 

o recorde mundial de 
Alain Bernard nos 100 
m livre por uso de um 
maiô não autorizado. O 
mesmo aconteceu com o 
tempo de outros cinco na-
dadores.

O recorde do brasileiro 
Felipe França nos 50 m 
peito, que também estava 
sob julgamento, foi con-
firmado.

O Brasil manteve a es-
crita dos últimos 34 anos 
ao se consagrar campeão 
sul-americano de atletis-
mo, neste final de sema-
na. O País encerrou sua 
participação em Lima, 
no Peru, com 53 meda-
lhas (16 de ouro, 20 de 
prata e 17 de bronze). A 
saltadora Keila Costa 
foi um dos destaques da 
delegação.

Tem cadastramento
na Volkswagen

Seminário debate
trabalho infantil

medula óssea

6ª Jornada Cidadã

Um seminário para 
debater o combate ao tra-
balho infantil será realizado 
amanhã, na Faculdade de 
Direito São Bernardo, co-
mo primeira atividade deste 
ano da 6ª Jornada Cidadã 
no Combate à Exploração, 
Violência Sexual, Uso de 
Drogas, Trabalho Infantil 
e Exclusão Social.

Já confirmaram partici-
pação no evento represen-
tantes de sindicatos, prefei-
turas, movimentos sociais, 
da Fundação Criança de São 
Bernardo e da Delegacia Re-
gional do Trabalho. 

Outra atividade vai 
acontecer no próximo dia 7, 
quando será realizada uma 
Caminhada Cidadã entre a 
Praça do Carmo e a sede do 
Consórcio Intermunicipal, 
em Santo André.

Direitos
Neste dia, 

Mais de três mil pes-
soas participaram de ma-
nifestação em defesa da 
Petrobras convocada por 
entidades dos movimentos 
sindical, popular e político 
e realizada sexta-feira dian-
te da sede da empresa, em 
São Paulo.

Durante o ato, o co-
ordenador da Federação 
Única dos Petroleiros, 
João Antonio de Moraes, 
saudou a unidade do mo-
vimento social em defesa 
da Petrobras. 

Justiça social
“A população soube 

entender as más intenções 
dos tucanos e demos (ex-
PFL) que montaram a CPI 
da Petrobras”, afirmou. 
“Mas, eles estão brincando 
com fogo”, prosseguiu.

“A CPI nos uniu e 
fortaleceu a luta por uma 
nova lei do petróleo para 
garantir que o pré-sal seja 
controlado pelo povo bra-
sileiro e usado para elevar 
o País a um novo patamar 
de justiça social”, concluiu 
o dirigente. 

explica Rosi Machado, co-
ordenadora da jornada e 
diretora do Sindicato, será 
entregue aos prefeitos do 
ABC um documento das en-
tidades parceiras da Jornada 
Cidadã com propostas de 
políticas públicas e medidas 
que valorizem o Estatuto da 
Criança e do Ado-
lescente (ECA).

“Com este 
gesto, pretende-
mos pressionar 
os poderes pú-
blicos a 

fazer valer os direitos das 
crianças e dos adolescen-
tes”, afirma. 

A Faculdade de Direi-
to de São Bernardo fica na 
Rua Java, 425, Jardim do 
Mar, atrás do Pavilhão Vera 
Cruz, e o debate será das 9h 
às 12h.

Cerca de mil trabalha-
dores na Volks vão partici-
par nesta semana da coleta 
de sangue para cadastra-
mento no Registro Nacio-
nal de Doadores de Medula 
Óssea (Redoma).

A campanha foi pen-
sada a partir da necessidade 
do menino Lucas, de oito 
anos, que desde o ano pas-
sado está na fila de espera 
por um transplante de me-
dula. Ele é filho de Marcelo 
Souza Lima, o Boy, que tra-
balha na ferramentaria da 
montadora.

Lucas tem leucemia, 
fez quimioterapia, mas não 
adiantou. “A única chance 
dele, agora, é o transplan-
te da medula óssea”, disse 
Marcelo. Para estimular o 
cadastramento, ele criou o 

site www.sejaumheroi.
com.br.

Coleta
Assim como Lucas, são 

cerca de duas mil pessoas 
que estão na fila de espera 
por um transplante de me-
dula.

Os trabalhadores na 
Volks que não preenche-
ram o formulário também 
podem participar. A coleta 
de sangue será feita pelos 
voluntários da Associação 
da Medula Óssea, amanhã, 
quinta e sexta feira, das 10h 
às 17h, conforme a tabela.

Dia Local Coleta
24

24

25

25

26

26

Ala 5

Ala 17

Alas 14 e 19

Ala 13

Ala 8

Alas 1, 2, 3 e 4

Sala de torque

Saguão do prédio

Sala da
onda PMP

Sala ao lado
dos bombeiros

Ala 7, sala 4

Ala 1, CTTA da Estamparia



Eleição na 
Samot é
amanhã

Fome deve
atingir um 
bilhão

Cipa 

Crise 

Meio ambiente
Junho foi destacado 

como mês internacional 
do meio ambiente. No 
Brasil, muitos disseram: 
nada a comemorar. Com 
razão, se levarmos em 
conta fatos que deram ao 
tema centralidade no de-
bate político nacional nas 
últimas semanas.

O primeira deles, e 
talvez o mais polêmico, 
foi a aprovação pelo con-
gresso da Medida Pro-
visória que regulariza a 
propriedade da terra na 
Amazônia. Foram tam-
bém divulgados dados 
sobre o modelo de desen-
volvimento que está se 
expandindo pela região, 
com base no desmata-
mento, queimadas e for-
mação de pastagens pa-
ra a pecuária, atividade 
que tem levado a um es-
gotamento rápido da fer-
tilidade do solo. 

O Brasil passou para 
a posição de quinto país 

que mais contribui para o 
aquecimento global devi-
do, principalmente, ao au-
mento da emissão de gás 
carbono provocada pelas 
queimadas. A derrubada 
de árvores provoca efeito 
semelhante, por impedir 
que “limpem” a atmosfe-
ra com a captura que fa-
zem de gás carbono. 

Existe uma relação 
clara entre os fatos apon-
tados. Pesquisas feitas pe-
lo Instituto do Homem e 
Meio Ambiente da Ama-
zônia, abrangendo 286 
municípios, mostram que 
os benefícios gerados pe-
las novas atividades eco-
nômicas duram entre 12 a 
16 anos, quando acaba a 
exploração da madeira e 
a produtividade da pecu-
ária. Depois do ciclo pas-
sageiro de crescimento, 
restam a paisagem de de-
vastação, a pobreza do so-
lo e da população, a vio-
lência.

Para grileiros e donos 
do agro-negócio, no en-
tanto, o que interessa são 
os lucros que poderão ob-
ter com apropriação de 
recursos públicos (ter-
ras tomadas da União) 
e com a atividade econô-
mica predatória. E é isto 
que está em jogo na polê-
mica medida de regulari-
zação fundiária. Ela irá 
permitir que 67,4 milhões 
de hectares de terras da 
União – o equivalente à 
soma dos territórios da 
Alemanha e Itália – se-
jam doados ou vendidos 
sem licitação, até o limi-
te de 1.500 hectares.

Resta esperar que o 
Presidente da República 
vete os artigos da medida 
que legalizam este assal-
to ao patrimônio público. 
A nação e o meio ambien-
te agradecerão. 

Departamento de Formação

saiba mais

notas e recados
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Festança
Amaury Machado, 
mordomo da 
governadora Roseana 
Sarney, é funcionário
do Senado e ganha
R$ 12 mil mensais. 

Será?
O presidente do Senado, 
José Sarney, determinou 
abertura de investigação 
para apurar esquema 
dos 650  atos secretos. 

Pressão alta!
Pesquisa da USP 
mostra que a população 
consome duas vezes a 
quantidade de sódio 
recomendada, por 
causa do exagero no 
sal de cozinha e nos 
condimentos

Recuo
Depois de protestos 
dos índios peruanos, o 
presidente Alan Garcia 
anulou dois decretos 
que facilitavam a 
exploração de petróleo 
nas terras indígenas. 

Na linha
A Telefônica só poderá 
vender o Speedy 
depois que a operadora 
implementar medidas 
que assegurem a 
qualidade do serviço. 

Olha o vírus
Das 131 pessoas que 
tiveram gripe suína no 
Brasil, 48 viajaram 
para a Argentina. 

Mais doença
A Secretaria da Saúde 
da capital ficou sem os 
700 veículos alugados 
que estavam sendo 
utilizados no combate à 
dengue. 

Covardia
Documentos revelam 
que 41 guerrilheiros 
foram amarrados e 
executados quando não 
ofereciam riscos aos 
militares na Guerrilha 
do Araguaia.

Super mega ultra
Mais de 5.000 presos 
ocupam as 2.056 vagas 
nos quatro centros de 
detenção provisória na 
Marginal Pinheiros.

Abandono
Na capital, Dona Maria 
Florêncio, de 70 anos, 
espera há mais de 
um mês cirurgia para 
colocar prótese no ombro 
com osso quebrado.
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Novo acordo prevê apenas uma meta a ser atingida

Proposta aprovada na CHS 
plr

Em assembleia reali-
zada na manhã da última 
sexta-feira, os trabalhadores 
na CHS, em Diadema, apro-
varam a proposta de PLR 
negociada entre empresa e 
Sindicato. 

Neste ano, o acordo 
prevê apenas uma meta, a 
de absenteísmo.

O pessoal receberá a 
primeira parcela em 20 de 
setembro e a segunda em 
20 de abril de 2010.

Para José Mourão, di-
retor do Sindicato, o acordo 
foi uma vitória. “Só o fato 
de conseguirmos garantir o 

pagamento em meio a um 
momento de crise como o 
que a empresa atravessa já é 

motivo para comemorar. Os 
companheiros estão de para-
béns”, afirmou o dirigente.

Amanhã, será realiza-
da eleição para a CIPA na 
Samot e o Sindicato apoia 
o companheiro Gilmar de 
Souza Costa, o Gilmar do 
Sindicato.

Ele tem compromisso 
com a luta por mais segu-
rança e melhores condi-
ções de trabalho.

O total de pessoas 
subnutridas no mundo 
este ano deverá ultrapassar 
a marca de um bilhão, de 
acordo com estimativa di-
vulgada pela Organização 
das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação 
(FAO).

Segundo o diretor-
geral da entidade, Jacques 
Diouf,  a “perigosa com-
binação” entre a redução 
do ritmo da economia 
mundial e a alta dos preços 
dos alimentos resultou em 
quase 100 milhões de pes-
soas desnutridas a mais na 
comparação com 2008.

Erradicação
“O mau desempenho 

da agricultura e a crise eco-
nômica que reduziu a ren-
da e o emprego provoca-
ram a falta de acesso a uma 
alimentação adequada para 
as pessoas mais pobres”, 
afirmou Diouf.

“A crise silenciosa da 
fome, que afeta um sexto 
da humanidade, é um gra-
ve risco para a segurança e 
a paz mundial. Precisamos 
gerar urgentemente um 
amplo consenso para a 
completa e rápida erradica-
ção da fome no mundo”, 
concluiu.
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FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO
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Acesse www.smabc.org.br

Alimentos para
os sem terra

Preconceito existe e é velado

Campanha salarial

solidariedade

roda de Conversa

Saldo é
positivo
pelo quarto
mês seguido

emprego

Educação é uma saída para a quebra do preconceito

Trabalhadores na Cabomat e a arrecadação

Na segunda Roda de 
Conversa, realizada sexta-
feira na Sede, o depoimen-
to de Zé Rodrigues, líder 
do quilombo de Ivaporan-
duva (SP), confirmou que 
ainda existe preconceito 
no Brasil. 

Ele só saiu do qui-
lombo aos 16 anos, quan-
do sofreu toda sorte de 
preconceito por parte dos 
“civilizados”. Aí, Zé Ro-
drigues viu a necessidade 
de lutar pela manutenção 
de todos os quilombos 
no País.

Já Maurício Pestana 
começou a trabalhar como 
cartunista aos 20 anos, na 
revista Isto É, e diz que era 
evidente o preconceito da 
redação em relação a um 

negro. Ele trabalhou com 
o cartunista Henfil, que o 
avisou da necessidade de se 
dedicar mais que os outros, 
justamente por ser negro. 
Hoje ele faz parte do Con-
selho Editorial da Revista 
Raça.

Cláudio Teixeira, o Zu-
za, coordenador da Comis-
são de Igualdade Racial do 

Sindicato, considerou os 
debates de alto nível. “To-
dos pediram a implemen-
tação da lei que estabelece 
a obrigatoriedade do en-
sino da história e cultura 
afrobrasileira e africana na 
educação do Ensino Fun-
damental e Médio, que até 
hoje não saiu do papel”, 
disse.

O Brasil fechou maio 
com saldo positivo de 131 
mil empregos, resultado 
da diferença entre 1,348 
milhão de contratações e 
1,217 milhão de demis-
sões no mês. O número é 
0,41% superior ao de abril, 
quando foram criados 106 
mil novos postos de tra-
balho em todo o País. Os 
dados divulgados ontem 
constam do Cadastro Ge-
ral de Empregados e De-
sempregados (Caged) do 
Ministério do Trabalho.

Recuperação
Trata-se do quarto 

mês seguido de recupera-
ção após a onda de demis-
sões causada pelo agrava-
mento da crise econômica 
mundial. No ano, o saldo 
está positivo em 180.011 
vagas devido à queda em 
outros meses.

É a primeira vez este 
ano que todos os setores 
da economia em todas as 
regiões do País apresen-
tam saldo positivo de em-
prego. Segundo analistas, 
esta seria a prova de que a 
recuperação está aconte-
cendo de forma coerente  
e segura.

A CUT São Paulo doou 
20 toneladas de alimen-
tos arrecadados em todo 
o Estado às famílias sem 
terra acampadas em Tupi 
Paulista.

A entrega ocorreu sá-
bado passado e incluiu co-
bertores, calçados e R$ 
4.290,00 em dinheiro depo-
sitados em conta corrente.

Entre os alimentos es-
tão os coletados pela com-
panheirada na Autometal, 
em Diadema. Foram doa-
dos cerca de 800 quilos, 
sendo 100 quilos entregues 
pela fábrica. 

“Eles nos receberam 
numa felicidade muito gran-
de, pois vivem em uma 
situação de precariedade e 
com muita pobreza”, disse 
Adelmo Gonçalves da Silva, 
do Comitê Sindical.

Cabomat
Os companheiros na 

Cabomat, de São Bernardo, 
também realizaram campa-
nha. Sua  doação foi para os 
desabrigados pelas enchen-
tes no Nordeste.

Mais uma etapa da 
campanha salarial de 2009 
será cumprida neste sábado 
com a realização da plená-
ria da Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) na Sede do 
Sindicato.

Mas, a sua participa-
ção na campanha começa 
agora. Acesse a página do 
Sindicato na internet (www.
smabc.org.br) e opine sobre 
as principais reivindicações 
deste ano.

Vote!
São três campos a serem 

preenchidos. Um sobre as 
reivindicações econômicas, 
outro sobre as cláusulas so-
ciais e, por último, condições 
de trabalho. Você poderá ain-
da comentar sua opinião.

Zé Paulo disse que portal vai ajudar na campanha

“Essa enquete em nos-
sa página na internet servirá 
como um termômetro. A 
intenção é saber o que a ca-
tegoria julga mais importan-
te na campanha e sentir sua 
disposição de mobilização”, 

disse José Paulo Nogueira, 
diretor de organização do 
Sindicato.

Segundo ele, a opinião 
da categoria fornecerá ele-
mentos para a montagem da 
pauta de reivindicações.

Negociar tudo
Neste ano, a Federação 

negociará a renovação, am-
pliação e melhoria de todas 
as cláusulas econômicas e 
sociais das Convenções Co-
letivas com as  Montadoras, 
Grupo 2 (máquinas e eletrô-
nicos),  Grupo 3 (autopeças, 
forjaria e parafusos), Grupo 
8 (trefilação, artefatos de 
ferro, materiais ferroviários 
entre outros), Grupo 10 (fu-
nilaria, mecânica, material 
bélico entre outros), Fun-
dição e Aeroespacial. 

A Federação tem 13 
sindicatos filiados que re-
presentam 280 mil metalúr-
gicos em todo o Estado de 
São Paulo.

O Grupo 10 tem data-
base em novembro e os 
demais em setembro.

Segundo Adezildo de 
Figueiredo, o Amiguinho, 
foram compradas 92 cestas 
básicas no valor de R$ 53,00 
cada.


